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RESUMO: O objetivo deste estudo foi investigar as relações entre o peso corporal e as medidas corporais, altura de anterior 
(AA), altura de posterior (AP), comprimento corporal (CO), perímetro torácico (PT) e perímetro escrotal (PE), em ovinos 
da raça Texel, e predizer o peso corporal. As correlações simples do peso com AA, AP, CO, PT e PE foram respectivamente 
0,743; 0,860; 0,838; 0,850; 0,839. Os coeficientes de correlação foram positivos para as variáveis AA, AP, CO, PT e PE. A 
equação encontrada para predizer o peso foi: PESO = - 150 + 0,87 AA + 0,67 AP + 0,080 CO + 0,310 PT + 2,20 PE.
PALAVRAS-CHAVE: Texel. Ovino. Predição. Peso. Perímetro torácico.
PREDICTION OF THE BODY WEIGHT FROM BODY MEASUREMENTS IN TEXEL SHEEP
ABSTRAT: The objective of this study was to investigate the relationships between the body weight and the body measu-
rements, height of previous (HP), height of subsequent (HS), corporal length (CL), thoracic perimeter (TP) and perimeter 
testicles (PT), in sheep of the race Texel. The simple correlations of the weight with HP, HS, CL, TP and PT were 0,743 
respectively; 0,860; 0,838; 0,850; 0,839. The correlation coefficients were positive for the variables HP, HS, CL, TP and PT. 
The equation found to predict the weight it was: WEIGHT = - 150 + 0,87 HP + 0,67 HS + 0,080 CL + 0,310 TP + 2,20 PT.
KEY WORDS: Texel. Sheep. Prediction. Weight. Thoracic perimeter.
PREDICCIÓN DEL PESO CORPORAL A PARTIR DE MENSURACIONES CORPORALES EN OVINOS TE-
XEL
RESUMEN: En este estudio se investiga las relaciones entre el peso corporal y las medidas corporales, altura de anterior 
(AA), altura de posterior (AP), largo corporal (CO), perímetro torácico (PT) y perímetro escrotal (PE), en ovinos de la raza 
Texel, y predecir el peso corporal. Las correlaciones simples del peso con AA, AP, CO, PT y PE fueron respectivamente: 
0,743; 0,860; 0,838; 0,850; 0,839. Los coeficientes de correlación fueron positivos para las variables AA, AP, CO, PT y PE. 
La ecuación encontrada para predecir el peso fue: PESO= -150 + 0,87 AA + 0,67 AP + 0,080 CO + 0,310 PT + 2,20 PE.
PALABRAS CLAVE: Texel. Ovino. Predicción. Peso. Perímetro torácico.  
Introdução
A determinação do peso corporal é de extrema im-
portância, não apenas para o manejo nutricional e reprodu-
tivo, mas também para o acompanhamento do crescimento 
e administração adequada de medicamentos (GUSMÃO FI-
LHO et al., 2009). No entanto, grande parte das criações de 
pequenos ruminantes, não conta com tecnologia e possuem 
baixa infraestrutura, sendo necessárias alternativas para se 
predizer o peso corporal (MEMÓRIA et al., 2005). Estudos 
comparativos dos aspectos morfológicos in vivo são impor-
tantes, pois permitem comparações entre tipos raciais, pesos 
e sistemas de alimentação, sendo um método prático e de bai-
xo custo, exigindo apenas uma boa avaliação por intermédio 
de profissional capacitado. O conhecimento sobre a biome-
tria de um grupamento genético contribui, em grande parte, 
para a definição desse grupo, principalmente no que se refere 
à definição de seu porte e aptidão (SOUSA et al., 2003) Além 
disso, segundo Rosa (1999) os programas atuais de seleção 
estão enfatizando o tamanho corporal, pois as características 
altura, comprimento e perímetro torácico estão diretamente 
relacionados ao peso do animal e permitem descrever me-
lhor um indivíduo superior. O peso corporal é ainda a medida 
mais segura do rendimento de carcaça, entretanto as medi-
das corporais podem auxiliar na indicação de rendimento 
(ARAÚJO, 1997). As medidas corporais mais mencionadas 
na literatura para predizer o peso são o perímetro torácico, o 
comprimento corporal, a altura de cernelha e garupa. Embo-
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ra existam discrepâncias sobre qual medida individual deve 
ser utilizada, a acurácia da predição tem sido geralmente alta 
especialmente quando mais de uma medida for considerada 
(KHALIL; VACCARO, 2002). O objetivo deste estudo foi 
investigar as relações entre as medidas altura, comprimen-
to corporal, perímetro escrotal e o perímetro torácico com o 
peso corporal em ovinos da raça Texel.
Material e Métodos
Foram analisados pesos e medidas corporais de 25 
ovinos da raça Texel, todos machos reprodutores, com mé-
dia de idade de 14 meses, avaliados durante a 48º Exposição 
Agropecuária e Industrial de Londrina em abril de 2008. 
As mensurações de morfometria corporal foram re-
alizadas com o animal mantido em posição correta de apru-
mos, com o auxílio de fita métrica,. A altura anterior (AA) 
foi medida entre o ponto mais alto da região interescapular 
e o solo; a altura de posterior (AP) foi obtida entre a tubero-
sidade sacral do ílio e o solo. O perímetro torácico (PT) foi 
medido na circunferência externa da cavidade torácica, pas-
sando pelo esterno e pelos processos espinhais das vértebras 
torácicas. O comprimento corporal (CO) foi medido da parte 
cranial da tuberosidade maior do úmero até a parte caudal da 
tuberosidade isquiática. O perímetro escrotal (PE) foi mensu-
rado na porção mais larga dos testículos.
Além do peso e das medidas morfométricas descri-
tas, foram avaliados dois índices indicadores da capacidade 
corporal dos animais: a capacidade corporal corresponden-
te ao quociente entre o peso (kg) e o comprimento corporal 
(cm) do animal (CC1 = PC/CO); e a capacidade corporal que 
correspondeu ao quociente entre o peso (kg) e o perímetro 
torácico (cm) do animal (CC2 = PC/PT). 
Para a análise dos dados foi utilizado pacote estatís-
tico Bioestat 4.0 por meio da correlação de Pearson, com o 
nível de 5% de significância.
Resultados 
As médias do peso corporal, altura anterior, altura 
posterior, comprimento corporal, perímetro torácico e perí-
metro escrotal dos reprodutores da raça Texel avaliados po-
dem ser visualizados na Tabela 1.
Tabela 1. Médias, desvios padrão e coeficiente de varia-
ção do peso corporal (PC,kg), da altura de anterior (AA, 
cm), altura de posterior (AP, cm), comprimento corpo-
ral (CO,cm), perímetro torácico (PT, cm) e perímetro es-
crotal (PE, cm) de 25 ovinos reprodutores da raça Texel. 




PC 74,47 ± 19,49 26,17
AA 71,15 ± 6,17 8,67
AP 72,05 ± 5,74 7,96
CO 87,68 ± 9,42 10,74
PT 104,10 ± 9,99 9,59
PE 34,31 ± 3,33 9,70
Nível de confiança (95,0%)
 As correlações entre todas as medidas avaliadas es-
tão descritas na Tabela 2 a seguir.
Tabela 2. Correlações entre o peso corporal (PC) e as medi-
das corporais de altura de anterior (AA) altura de posterior 
(AP), comprimento corporal (CO), perímetro torácico (PT) 








Nível de confiança (95,0%)
 Os indicadores de capacidade corporal CC1 e CC2 
estão na Tabela 3.
Tabela 3. Índices indicadores da capacidade corporal CC1 
(peso (kg) pelo comprimento corporal (cm)) e CC2 (peso 








O conhecimento das medidas corporais e as cor-
relações destas com o peso vivo do animal são estratégias 
comumente usadas em programas de seleção e de produção 
de ovinos. 
No presente trabalho, a maior variação nos dados 
foi observada para o peso corporal, seguido pelo compri-
mento corporal. O peso corporal apresentou coeficiente de 
variação de 26,17%, e o comprimento corporal de 10,74%; 
indicando serem as características mais sujeitas às variáveis 
externas. As medidas morfométricas, no entanto, apresenta-
ram valores inferiores a 9%, refletindo pequena influência 
de efeitos não considerados no modelo, como constataram 
Northcutt et al. (1992).
As medidas corporais apresentadas no presente tra-
balho foram superiores às encontradas na maior parte dos 
trabalhos da literatura, que usualmente são feitas em animais 
comuns. Os animais Texel puros de origem estudados apre-
sentaram 74,47 kg de PC, 71,15 cm de AA e 104,1 cm de 
PT, entretanto, Osório et al. (1996) observaram mensurações 
inferiores em machos comuns Texel, sendo PC de 31,0 kg, 
AA de 59,4 cm e PT de 73,4 cm.
Os valores obtidos para a correlação entre peso 
corporal e as medidas corporais demonstraram correlação 
positiva muito forte (p<0,05 - Tabela 2), o que está de acor-
do com os resultados de várias pesquisas (URBANO et al., 
2006; DANTAS et al., 2008; SANTANA; ANDRADE, 2009; 
Gusmão et al., 2009). Esses resultados podem indicar tam-
bém que a resposta correlacionada nas demais características 
pode ocorrer se aquela de mais fácil e comum mensuração, 
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for utilizada como critério de seleção (BADENHORST et al., 
1991) 
A capacidade corporal é um índice que estima obje-
tivamente a conformação dos animais vivos quanto ao acú-
mulo de músculos na carcaça, a partir de dois valores de fácil 
determinação, peso vivo e comprimento corporal (CC1), e 
peso vivo e perímetro torácico (CC2). Neste estudo, foram 
encontrados 0,84 e 0,71 kg/cm, indicando grande capacidade 
carniceira ou musculosidade dos ovinos avaliados, superior 
aos dados de Araújo Filho et al. (2007) e Silva et al. (2008), 
que pesquisando ovinos deslanados obtiveram 0,51 e 0,40 
kg/cm, e 0,35 e 0,26 kg/cm respectivamente.
A medida mais segura para predizer o peso é o PT 
(REIS et al., 2008; DANTAS et al., 2008), entretanto, neste 
estudo as correlações entre o peso e as medidas corporais 
apresentaram resultados de valores de coeficientes muito 
próximos, AA (0,872), AP (0,860), CO (0,838), PT (0,850) 
e PE (0,839), sendo todas positivas fortemente. Portanto, as 
características peso e medidas morfométricas podem ser uti-
lizadas em programas de seleção da raça. A equação encon-
trada para predizer o peso corporal foi: PESO = - 150 + 0,87 
AA + 0,67 AP + 0,080 CO + 0,310 PT + 2,20 PE.
Conclusão
Os coeficientes de correlação encontrados entre 
peso e medidas corporais permitem predizer o peso de ovinos 
reprodutores da raça Texel com considerável eficácia. 
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